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Referimos, no número an-
terior, o panorama decadente 
em que o progresso da cida-
de de Braga se encontra. já 
de si isso representa um sin-
toma de depauperamento eco-
nómico. O pior, porém, é 
que o aspecto intrinsecamen-
te relativo à economia apre-
senta miragens mais desa-
lentadoras. 

Pode ver-se, com facilidade, 
como vai evoluindo de ma-
neira favorável o desenvolvi-
mento do País, com um 
índice de crescimento aca-
lentador. Afirma-o, com a 
certeza indesmentível da 
matemática o movimento co-
mercial e a balança de pa-, 
ganíéntos, cujo n í v e l de 
melhoria é dos mais opti-
mistas de sempre. Não é 
menos significativa a evolu-
ção que por todas as terras 
de poússa numa sequência 
que nós honra e nos afirma 
como País progressivo. 
A criação de novas indús-

trias ou a transformação de 
outras tem-se verificado, 
a poder dizer-se por toda a 
Parte, se não houvesse a re-
gião bracarense a abrir a 
excepção. Terras cuja debi-
lidade económica causava 
apreensões viram os seus 
Problemas resolvidos e os 
horizontes alargados. Braga 
a, terceira cidade do País 
assistiu a ultrapassagens 
contínuas que a foram rele-
gando para lugar modesto. 
"0 e experimentamos dúvi-
das a considerá-la no lote 
das primeiros dez maiores 

aglomerados nacionais 
É evidente, tão evidente 

que supérfluo é afirmá-lo, 
isto vem de data atrasada. 
Situa-se um todo após guerra 
europeia. 

O desenvolvimento urba-
nístico verificou-se, criou 
encargos para a sua realiza-
ção e encargos para a sua sus-
tentação, e como não houve 

progresso económico ficou-se 
num depauperamento que é 
motivo de aflição geral. Foi 
sua causa um egocentrismo 

(Continua na 6.a página) 

Feira de Paris 
Tal como nos anos anterio-

res, vai realizar-se na capital 
da França, a já tradicional 
«Feira de Paris' que terá lu-
gar de 22 de Maio a 3 de Ju-
nho. 
A «Feira de Paris> teve irf-

cio no principia deste século, 
enrigúecendo-se ano após ano. 

Foi, todavia, em 1950, que 
se tornou, por assim dizer, in-
ternacional oct}pando então 
uma área bastante elevada. 

Estarão presentes, este ano, 
42 r,áções, 260 mil amostras, 
12.501) expositores, 120 secções 
em 480.000 m2. 
Haverá ainda no «Grand 

Palais» uma exposição de Arte 
Moderna além de outras ma-
nifestações em que estará in-
cluida a «Noite das Nações». 

0 e•r•ge•9arádàele• 
O Cooperativismo é a me-

lhor forma de salvaguardar 
os interesses de qualquer 
colectividade. 
Há muito tempo que se 

vem fazendo em Portugal 
uma doutrinação sobre os 
fins do Cooperativismo e seus 
efeitos na sociedade contem-
porânea. Na prática, pouco 
se tem realizado. Poucos 
são aqueles que reconhecem 
a sua utilidade. Parece ina-
creditável o caso que vou 
descrever: 
Um litro de vinho verde 

em Lourenço Marques custa 
trinta e dois escudos e cin-
quenta centavos. Como se 
poderá conceber tal anoma-
lia? Se fôsse no interior da 
Província a i n d a se podia 
tolerar um pouco, dado o 
facto de o comércio estar por 

MENT0D&5 COMO ¥E D[>  
E entre a maldita, réproba canalha, 
Lá bem longe de nós, lá bem no fundo... 
Arde, murmura, amaldiçoa e ralha. 

BOCAGE 
Menti, menti, que alguma coisa fica, 
Ensinava Voltaire á mocidade, 
Quando a sórdida, ímunda chafarica 
Era d'altares e reis calamidade... 

Mentir; mentir, é hoje a mesma trica 
Da velha, três pontinhos, sociedade, 
Que chegando até nós assim futrica 
O que inda tem de bom a humanidade. 

Mas nunca por aqui se mentiu tanto 
Como agora se mente; e entretanto, 
O povo cá da terra atua a verdade. 

Só alguns desalmados renitentes 
Não deixam de mentir com quantos dentes 
Têm na boca, certos da impunidade. 

UERBA 

..a.a 

vezes entregue a pessoas de 
poucos escrúpulos, ou por o 
transporte de centenas de 
quilómetros aumentar o seu 
custo. Mas a poucos metros 
do cais de Gorjão é inadmis-
sível. 
Há anos que vejo com 

amargura os maus tratos que 
recebe aqui em Moçambique 
o famoso vinho verde. E 

(Continue na .5a página) 

Solução de continuidade no surto 

progressivo da Cidade .de drago 
N. da R. — Recebemos coi 

pedido de publicação, a carta 
que abaixo se transcreve. Sen-
timos sempre o maiorprazer em 
abrir as colunas deste jornal a 
uem retenda colaborar na de-
esa os interesses da região 
bracarense, como acontece com 
a carta a que aludimos. 

Tebosa, 26 — Leitor assíduo do 
jornal de que V. Ex.a é muito ai-
gno director, acabo de ler o artigo 
publicado no último número «SO-
LUÇÃO DF, CONTINUIDADE no 
SURTO PROGRESSIVO NA CI-
DADE de BRAGA», ao qual dou, 
em principio, o meu inteiro 
aplauso. 
Sou um modesto cidadão deste 

concelho, que teve a oportunidade 
de assistir ao estremecimento vul-
cânico da urbe bracarense que 
desde o primeiro dia ditou a re-
novação urbanística da cidade dos 
Arcebispos na última década. Te-
nho um ponto de orientação, nos 
anos anteriores, que se podem 
classificar de pura letargia. 
A nossa primeira gratidão vol-

ve-se num gesto de agradecimento 
íntimo ao Governo do Estado No-
vo, que da sua própria iniciativa 
e estimulo nos concedeu em ma-
gnífica série de dádivas a coroar 
algumas celebrações da data he-
róica e empolgante do « º8 de 
Maio>. Apenas para lembrar al-
gumas delas: o Estádio, a Rodovia 
a Escola Técnica, ele. O hospital 
veio já tarde, mas integra-se num 
plano de Construções Hospitalares 
que data da Lei N.0 2.oir, de 1946, 
que se completa mais tarde com 
o conjunto da Escola de Enferma-
gem, graças à exclusiva actuação 
da Misericórdia junto da Funda-
ção Gulbenkian. 

Ninguém põe dúvidas de que a 
gestão camarária soube enqua-
drar-se no ritmo da renovação e 
do progresso, que a Paz e as Fi-
nanças do Estado nos havia pro-
porcionado, lançando-se ela pró-
pria numa obra de mérito, mas 
valham a justiça e o bom senso, 
incompleta e defeituosa nos ali-

Continua na 4.a página 

Justa referência 

A tratar de Assuntos de in-
teressa para a Santa Casal da 
Misericórdia de Amarres este-
ve, esta semana, nesta Vila, o 
sr. dr. Martins de Carvalho, 
inspector do Ministério da 
Saúde e Assistência. 

Para completar assuas dili-
gências o ilustre visitante as-
sistiu à reunião da Mesa da-
quela Instituição cornunicando 
à mesma que lhe fúì dado ve-
rificar que os serviços de con-
tabilidade e escrita, a cargo de 
funcionário sr. António Baptis-
ta de Macedo Fernandes, se 
encontram em ordem e com 
correcção, como é raro encon-
trar-se nas demais ,Misericór-
dias do País. 
A Mesa congratulou-se com 

a apreciação que vem confir-
mar o conceito geral em que 
o funcionário é tido. 

PROBLEMAS LOCAIS 

lkiepende a  veiedade 
A justiça, mesmo tardia, é 

sempre justiça. A sua voz res-
soa sempre berre aos ouvidos 
que a presam. E especialmen-
te agradável quando ela vem 
exaltar os méritos de quem 
por esforços e canseiras fez 
algo de importante a favor 
da Grei, em benefício de to-
dos. Muito mais agradável 
quando a pessoa visada já 
deixou as suas funções sendo 
natural o silêncio que tantas 
vezes é sinónimo de ingrati-
dão. 

Quando, em meados de 
1960 o sr. dr. Eduardo Gon-
çalves foi nomeado presiden-
te do Muniapio estava prà-
ticamente tudo por fazer. 
Metade do concelho por elec-
trificar, algumas freguesias, 
principalmente as mais po-
bres, sem uma única estrada, 
falta de escolás, ná maior par-

te da Vila nem um sintoma 
de urbanização. 

Foi então que aquele ilus-
tre presidente do Município, 
bem secundado pela vereação, 
traçou um plano grandioso, 
de cerca de 6.000 contos, 
julgado impossível de reali-
zação. 

Passados poucos meses as 
obras começaram a surgir 
como por encanto. Escolas, 
ruas, pavimentações, e electri-
cidade eram o seu fulcro cen-
tral. 
Ao mesmo tempo que se 

abriam ruas, pavimentavam 
caminhos e construiam esco-
las, surgia a remodelação e 
total electrificação das ire-" 
guesias de Barreiros, Rendu-
fe, Carrasedo e Lago e a 
comparticipação para a elec-
trificação das freguesias do 
Bico, Dornelas, Goães, Santa 

Martas e Santa Maria de Bouro. 
Enquanto se construiam as 

estradas de Paranhos e Pro-
seio surgia a comparticipação 
para as estradas de Seramil 
e Vasconcelos. 
Assim deixaria de haver 

uma freguesia sem estrada, o 
concelho estaria electrificado, 
as escolas a suprir as neces-
sidades, os caminhos melho-
rados e pela primeira vez ar-
térias urbanas àalturá de uma 
Vila. 
Em três anos estava reali-

zado o impossível, estavam 
ultrapassados os seis mil con-
tos. 
Vêm estas palavras a pro-

pósito do que lemos num 
jornal em comentário à assi 
natural do contrato para cons-
trução da estrada de Seramil. 
Num elogio que outro fim 

(Continua tia 4.a página) - 
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c, ISCIAIPICÉNUC4.e. 
Não existe qualque relação 

entre o aspecto .morfológico e 
á produtividade dos animais, 
e muito menos ainda entre os 
,_kctgres morfológicos .e a ca-
pàcidade.ou ,aptidão para a 
atransmissão do ,respectivo po- 
,tencial de produção 
Uma vaca não dá nem mais 

nem menós]eite põr ser desta 
ou .daquela cór, muito ou pou-
co malhada, abaixo ou acima 
dos curvilhões, ter a cauda 
grossa ou fina, comprida .ou 
curta . Se assim fosse, seria 
.facílimo , termos únicamebte 
vacas boas produtoras; para 
isso, .bastava seleccioná-las por 
esses caracteres e teríamos en'- 
tão um trabalho simples, con 
. tínuo; eficiente e barato, ao 
alcance -de.todos, e que dis-
pensaria a,existência de servi-
ços de investigação, de com-
provação e de contrastes de 
produção, ,que, mercê de mui-
ta esforço técnico, visam e I 
conseguem encaminhar ,o me- 1 
lhoramento dos efectivos. de .• 
um país ou duma região. 
Um reprodutor dará fihas e 

filhos ,bons .ou maus produto-
res conforme a sua própria 

,  
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constituição genética, a sua 
capacidade de transmissão he-
reditária e a favorável combi-
nação dos seus genes com os 
do participante do sexo opos-
to, e não segundo é preto, 
branco ou malhado, tema pe-
le fina ou grossa, e•a cabeça 
é pequena e bonita ou grande 
e feia. 

É precisamente por isso, e 
só por isso, que também nes-
te caso se lança mão, para 
avaliár da qualidade dos re-
produtóres, das respectivas 
privas funcionais: centrastes 
da descendência, isto é, cbn-
traste leiteiro das,lilh.as no ca-
-s de ,vacas .destinadas à pro-
dução de leite, aumento diário 
de peso no caso de animais 
para,ialho, etc.. ,Deste modo, 
e só deste, é que é possível 
classificar com justiça um,re-
produtor, 'com bom oü mau.. -'. .. 

Este processo é porém, in= 
felizmente, caro e demorado 
e, por .isso mesmo, só se utili-
za plena ' e' sistemática mente 
quando se trata de melhorar 
efectivos já muito evoluídos 
ou quando se pretenda em-
pregar largamente um repro- 
dutor masculino como acon-

tece na inseminação artificial. 
Fora destas circunstâncias 

e, por exemplo, no caso de 
um touro, acerca do qual se 
não possuem dados de con-
traste da respectiva decendên-
cia (é o caso de um animal 
que vai agora iniciar a sua 
carreira de reprodutor) tem 
que se levar em conta, à falta 
de dados sobre a produção 
das filhas, a quantidade de 
leite produzido pela mãe, pe-
las avós e bisavós e, sempre 
que possível, pelas irmãs; co-
mo dado complementar de 
maior valia, é ainda informa-
ção essencial o saber-se que 
os touros que figurãm na as-
cendência desse animal têm 
feito aumentar a produção das 
respectivas filhas em relação à 
das mães, ou, pelo menos, a 
não têm feito baixar. 
gomo sedissé a--princípio, 

não existe qualquer relação 
entre o aspecto morfológico 
(cor ou forma das malhas, 
etc.) e a , produtividade dos 
animais, e muito menos ainda 
entre aqueles factores morfo-
lógicos e a capacidade ou,apti-
dão para atransmissão dores-
pectivo potencial de produção. 

AP0\ 
e nãe esqueça 

, ' Se faltar-com água, às suas 
galinhas, pòdecrer que a pos-
tara será menor 1 Mas não 
basta dar'-lhes água, é neces-
sário ,que ela seja fresca e lim-
pa' 

T 

Tire ò estrume do estábulo 
com'bastante frequencia e le-
ve.o pará local afastado. 

Não junte. ovelhas ; pretas 
com ovelhas brancas'1 O re-
bánhodeve' ser ou só de ani-
mais pretos ou só de animais 
,brancos. 

A verdura é indispensável 
na aliméntação das galinhas. 
Não a misture, porém, com os 
outros alimentos e adminis-
tre-a finamente picada. 

te solução: 
50 g. de creolina para um 

litro de água. 

A partir dos 10 dias de ida-
de os leitões devem dispor de 
terra para fossar. Tal prática 
representa um valioso contri-
buto para a saúde dos animais 
e a sua resistência á doença. 

Durante a primeira semana 
de vida os patinhos derem 
receber 6 refeições diárias, 
constituídas por pão esboroa-
do molhado em leite, hortali-
ças tenras cortadas, etc. 

A ordenha das vacas leitei-
ras deve ser efectuada sempre 
a horas certas. 

Sem higiéne nos estábulos 
não é possível ter vacas sau-
dáveis e`leite de qualidade. 
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Qo povoar ou repovoar o seu aviárí, 69 
I coi 

prefira fazêmlo com pintos do dí(v a 
c 

O êxito de qualquer exploração avícola depende de m Áe 
tiplos e variados factores os quais, grosso modo, se pode se( 

dividir em duas categorias principais: uma, composta na 
aqueles factores cujo impedimento está fora do alcance d 
possibilidades humanas; outra, de proporções muito maiore 
constituida pelos que íàcilmente se podem evitar ou combat 
desde que sejam tomadas oportunamente as medidas ade0 
das. Na última categoria situa-se a modalidade adoptada va 
povoamento ou repovoamento dum aviário. Em boa verda sin 

não é indiferente aos resultados económicos de qualquer exPI gu 
ração avícola, começar com galinhas, frangos, ovos para inc na 
bar, ou com ,pintos dia. Cada caso Ípresenta vantagens e 
convenientes. Há, portanto, que saber qual ou quais oferece 
maiores garantias. Sem entrarmos em longas consideraç-
referir mqs, desde já, que o povoamento e repovoamento CO 
galinhas e frangas, por razões de ordem sanitária produtiva 
económica, devem ser completamente banidos. 

Quanto às outras duas modalidades, isto é, com o• 
para incubar e com pintos do dia, a opção por uma ou ou 
deverá obedecer às características da exploração. Assim, Pa 
a empresa com razoável dimensão, possuidora de efectív 
constituídos por raças puras, está indicado promover o re,1 
voamento utilizando ovos da própria exploração, já que, s 
todos os aspectos, é a modalidade que oferece maiores gata 
tias. Porém, já o mesmo não sucede para quem vá iniciar• 
era exploração avícola ou que, sendo já avícultor, explore 
duzidos efectivos animais, pois que, nestes casos, a modalida 
aconselhada é a com pintos do dia. Em face do baixo pre 
dos ovos em relação ao dos pintos do dia poderá formular 
a seguinte pergunta: não será mais vantajoso comprar U, 
incubadora e adquirir no mercado os ovos para incubar?1`l• 
responderemos, e pelas razões seguintes: não é fácil encontl 
ovos para incubar que ofereçam as indispensáveis garante 
quanto a fertilidade, qualidade e sanidade, pelo que as perct 
tagens na eclosão são, em geral, muito baixas e, além dís' 
os pintos delas nascidos, constituem sempre um enigma. Acr 
ce ainda que a necessidade de adquirir incubadoras obriga 
um aumento nos encargos iniciais o que não é aconselW 
em principiantes, sobretudo quando se trata de pequenos e, 
ctivos. Além destes inconvenientes outros há, tais como 
cessidade de pessoal devidamente habilitado no manejo 
incubadoras, na seleccão dos ovos etc., que mais reforçam 
o que atraz se refere. 

Resta-nos, finalmente, o povoamento com pintos do 

(Continua na 4 página) 
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Na desinfecção das coelhei-
ras dá bom resultado a seguin- ij 
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Novo Rumo  

no t urismo Nacional  
Uma nova fase no turismo 

nacional abriu-se com a inau-
guração, no passado dia 27, 

"da sede da agência de viagens 
STAR, na Av. Sidõnio Pais, 
4-A, a qual constituiu um 
tecimento acon-notável na vida so-
cial e económica do país. As-
sistiram 'aò acto numerosas en-
tidades e altas individualidades, 
tendo-se debatido então 
portantes im-problemas relaciona-
dos com o turismo nacional, 
Ao cabo de dois anos, mer-

Ce de uma actividade intensa e 

regular, sempre em ritmo cres-
•3 tente, a STAR, conseguiu ele-

var-se a um dos primeiros lu-
`gares no seu ramo. Apoiados 
J Oa American Express—a maior 
organização dg viagens do 
mundo ocidental=os seus ser-
Viços tem uma projeccão e 
uma garantia invulgares, assen-
tes numa rede vastissima de 

rí agentes e correspondentes co-
rindo muitos pa;ses de vários 
1 continentes. A sede vem cen- •"tralizar, assim, uma densa acti-
•• vidade dividida pelos 
rios escritó-de venda dg bilhetes e 

n1 Organização, de- circuitos nos 

•dea Restauradores e no Estoril, 
secção transitária e delegação 
d na Madeira. 

a►n gm grande centro de vendas 
'A° M uvadorsdasamp aslecmódp•ctoern s-Kpl sirvas instalações agora inau-

guradas é o de reunir não ape.. 
nas os serviços normais, e em 
grande escala, de uma agência 
de viagens, mas também mui-
tos outros q c ue são de maior 
N utilidade para os turistas es-¡va 
trangeiros em trânsito pelc) 
nosso pais. Assim, funciona 

0 
ov anexo um importante centro 
)ull 3 de vendas, a «Galeria Stara, 
i cem os artigos regionais mais 

ti apreciados e outros de utilida-
cp de prática. Estão patentes os 
s bordados da «Madeira House», 
r̀a as antiguidades e joias da casa 

ar' Pedro Baptista, artigos boa-
tìque Triarte com os seus fa-
m Os objectos 
ilitários dear e decora tivo spopu lar  e 

uma tabacaria também com 
°egda de revistas, bem com' 
uma exposição permanente do 
artesanato português promovi-
da pelo Fundo dP Fomento de 
Exportação. Os turistas estran-
geiros utilizarão também as 
instalações da STAR como 
centro de encontro e reunião, 
local onde poderão receber 
correspondência e telefonemas 
de todo o mundo. Funciona 
também anexo, um depósito de 
bagagens, que se poderá encar. 
tegar de expedi-Ias para todo 
U mundo sem qualquer incó-
tr Pela ara o viajante. 

primeira vez em Portu-
gal se reunem, assim, na sede 
de unia agência de viagens, 

,cr 

ç• 

aspectos tão diversos, tenden-
tes a facilitar a resolução dos 
numerosos problemas do tu-
rista . 
As instalações inauguradas 

podem considerar-se, na géne-
ro, das melhores em todo o 
mundo. 

0 « Credi-Star» permite via-
- jar totalmente a crédito 
No decorrer da inauguração 

= que constituiu um grande 
acontecimento na vida do país 
—entidades oficiais usaram da 
palavra para apresentar alguns 
dos mais importantes proble-
mas com que hojese debateo tu-
rismo nacional. A propósito, 
os dirigentes da STAR anun-
ciaram que aquela agência de 
viagens lançara um inovação 
que certamento dará um novo 
impulso no nosso movimento 
turístico. 

Trata-se do « Credi-Star» 
que permite viajar totalmente 
a crédito, o qual cobrirá não 
apenas ó custo das desloçaçí)es 
mas igualmente as principais 
despesas da viagem. O paga-
mento é feito depois, em pres-
tações suaves, o que permitirá 
a deslocação ao estrangeiro de 
turistas ou homens de negócios 
a quem não convenha des-
pender de uma só vez a quan-
tia necessária, ou não dispo-
nham dela. 
As instalações foram per-

corridas, no dia 26, em visita 
pré- inaugural, pelos repre-
sentantes da imprensa, Televi-
são, Cinema e Rádio, os quais 
fizeram desenvolvidas repor-
tagens para o Continente e 
Ultramar do acto da inaugu-
ração. 

Leia, Assine 
Publique na 

«TíribunaI.ivlrc» 

1.0 Publica4o 

TRIBUNAL DA COMARCA 
DE 

AMARES 

ANÚNCIO 

No dia 14 do próximo mês 
de Maio, pelas 10 horas, no 
Tribunal desta comarca e nos 
autos de carta precatória 
vindo do Tribunal Judicial 
de Vila Verde e `extraida dos 
autos de execução sumária 
que António José de Sousa, 
casado, proprietário, da La-
ma--Bouro Santa Maria — 
desta comarca move a Ora-
cinda de Jesus Gonçalves, 
viúva do lugar de Lordelo, 
daquela freguesia, há-de ser 
posto pela primeira vez em 
praça e pelo valor de 9.000$00 
a meação da executada nos 
bens do casal dela com seu 
finado marido João da Silva. 

Amares, 21 de Março de 1963. 

O .luiz de Dirello, 
a) Fernando Adelino Fabido. 

O Escrivão, 
a) Vitor DTpnuel Lopes Afonso, 

C4P1A UÊ LACC 
 Aos amICes de perto e cie longe *****4~ 

Os primeiros dias da Pri-
mavera fizeram descer a 
morte na freguesia de Lago. 
Foi a primeira vez de 1963. 
A série começou pelo Se-
nhor Domingos José Vieira, 
ferreiro, do lugar de Vila 
Nova; que, pelas 17 horas 
de 24 de Março passou as 
ombreiras da porta da eter-
nidade. Tinha 74 anos, era 
casado, e há bastantes me-
ses se encontrava doente. 
Nos últimos dias sentiu li-
geiras melhoras que lhe 
permitiram sair de casa. 
Afinal eram as melhoras da 
morte 1 Era um homem de 
bem. Era pai dos Senhores 
Joaquim Soares Vieira, Al-
varo Soares Vieira e Alfre• 
do Soares Vieira, ausentes 
no Brasil e assinantes de 
«Tribuna Livre». Era tam-
bém sogro, entre outros, 
do Senhor José António 

oi de Coração 
 l• Por Ellsio Gonçalves   

Relativamente á Afrfca a po-
lítica americana acaba de so-
frer uma modificação profun-
da com as declarações recen-
temente feitas na ONU peto 
seu delegado. A polítíca ex-
terna portuguesa conseguiu 
convencer os Estados Unidos 
do-êrro praticado em que co-
la borou e que deu origem aos 
crimes que se praticaram no 
Congo e em Angola á sombra 
desse « êrro> propositado ou 
de má interpretação da letra e 

espírito do regulamento inter-
nacional. O que é certo é que 
o mal está feito e as vítimas 
desses horrores não são pou-
cas para poderem perdoar os 
crimes que se poderiam ter 

--1MPASSIBILIDADE-
Porte elegante, modos vaporosos, 
Olhos de luz tão viva e tão bonita 
Como aquela dos astros radiosos 
Que cintilam na abóboda infinita. 

Nos castanhos cabelos setinosos 
Não se lhe vê sequer singela fita; 
Nem se serve de unguentos enganosos 
P'ra realce da boca pequenita. 

Não se pode dizer qu'ela é vaidosa 
Porque o não é; mas um nada orgulhosa, 
Orgulho natural, sem presunção. 

Mas, qual estátua em mármore de Carrara, 
Duma beleza muda, austera e rara, 
NãQ $e lhe descortina o coração... 

VERBA 

evitado se a leviandade da ju-
ventude do sr. Kennedy pon-
derasse as consequências, o 
valor da amisade secular d,g 
Portugal e a razão que nos 
cabia como mora foi reconhe-
cido. A questão de Portugal 
no Ultramar vai ser tratada 
agora de forma mais compa-
tível com a dignidade das Na-
ções sòmente pequenas geo-
gráfica mente »como Portugal. 
A questão merecia de Por-

tugal outra resposta. Que se 
respondesse como respondeu 
a Inglaterra maguada nas suas 
feridas porque as dores dos 
outros ela não as sentiu, a res-
peito da Somálía! A inglaterra 
dá lições e sabe quando é que 
os povos sobre o seu domínio 
estão capazes de se governar. 
Esta resposta e a reacção da 
França contra as interferências 
excessivas da América nos as-
suntos europeus, foi um con-
travapor á máquina avassala-
dora da honra è liberdade das 
países julgados, mal julgados, 
subconscientes. 
A América é grande, é rica, 

é poderosa mas tem pontos 
nevrálgicos que a podem en-
fraquecer se os abandonar. E 
isso que agora procura forta-
lecer com remédios caseiros. 
Mas o « deboche» político 

continuará... se as conve-
niências o exigirem e para nós 
a amisade americana pãssou a 
ser duvidosa porque existe pe-
las conveniências ocasionais. 

Visado pela Censura 

Pires, Presidente da ,Junta 
Lago, e, assinante da «Tri-
buna Livre». 

Caminhos 

No tempo da chuva os 
caminhos de Lago são mui-
to maus..O melhor e mais 
movimentado encontra-se 
prejudicado com poças de 
agua que os carros, espa-
lhando a água, aumentam 
ainda mais. Alguns agri-
cultores, julgo que é de boa 
fé, deitam ã água para os 
caminhos e, como é natu-
ral, estragam-nos mais, tor-
nando a passagem difici1, 
v, g. no da Carreira, no do 
Ribeiro. 
Os enxurreiros tem sua 

utilidade. Alguns, porém 
são insuportáveis, pois cons-
tituem verdadeiros charcos 
de água e lama e tornam 
os caminhos difíceis de tran-
sitar tanto para carros çomo 
para peões. 
A própósito'de çaminhos, 

uma aurora de esperança 
parece avizinhar-se com' o 
interesse que o Senhor Pre-
¡ sidente da Câmara tem pela 
construção da estrada do 
Bico à Igreja. Oxalá os bons 
desejos de Sua Ex.cia se 
concretizem sem impecilhos 
de maior e, depressa, visto 
tratar-se de servir a Igreja 
e uma das regiões mais. po-
pulosas da freguesia de 
Lago. 

As nossas fontes 

Aqui há, pessoas com o 
nome e «Fontes» e há tam-
bém a Casa da Fonte, que 
certamente deu origemi aos 
«Fontes ,. Por ironia das 
coisas á fonte desapareceu 
da « Casa da Fonte» e esta 
não pertence aos «Fontes».,. 
Deixa]*-me- dizer-vos que eu 
preferiria, se me fôsse dado 
escolher, que a Casada Fon-
te fôsse habitada e possuí-
da por um representante da 
Família, que de lá tirou o 
nome... Digo isto sem pre-
tender adular ou ferir nin-
guém 1 Longe de mim 1 
Pois bem as n o s s.a s fon-
tes, com minúscula, são, 
mais ou menos, o que eram 
dois mil anos antes de 
Cristo!,.. Não vos espanteis 
com a Sipérbola, porque 
vou provar. As fontes da 

Çontinua na 3.a página 
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Solução de continuidade no surto 

progressivo do Cidade de Braga 
(Continuação da 1.a página) 

terces das suas estructuras so-
ciais e de higiene pública. 
Num vasto e complicado pro-

grama de urbanização, há que 
contar com a execução harmonio-
sa e perfeitamente equilibrada de; 

a) Obras reprodutivas de inte-
resse económico-social e es-
senciais ou urgentes (por 
ex, avenidas e outras vias de 
comunicação, escolas, merca-
do, edifícios públicos, abas-
tecimento de água, sanea-
mento, bairros económicos, 
etc); 

Destes, ainda teríamos de 
considerar aquelas que go-
zam do poder , intrinsico do 
«impressionismo», actuando 
sobre a retina e a opinião 
pública e aquelas que são 
destituídas desse mesmo po-
der também chamadas obras 
essenciais mas «obscuras>, 
tais como os problemas de 
água, saneamento, electrifi-
cação, etc. 

b) Obras sumtuárias ( p. ex. 
Praças, piscinas, escadórios, 
etc). 

Repito, o mérito do impulso foi 
firmado e está patente numa obra 
que imperativamente nos < impres-
siona» a retina. Faltou harmonia 
e a necessária conjugação de ou-
tros factores? Evidentemente, mas 
Roma e Pavia não se fizeram num 
só dia! 
E quando tudo nos parecia no ca-

minho desejado, de que a opta de 
vulto se continuasse, emendando-
-se a tempo devido os erros cras-
sos, frutos de certa impreparação, 
e de uma autocrocia demasiada-
mente cocvicta, surge-nos inespe-
radamente uma nova orientação 
nos problemas concelhios, que nos 
impõe a estagnação aparente, o 
amortecer de um ritmo --que era 
galopante, a incerteza, o pessimis-
mo, enfim o desnortear do pri mi-
tivu rumo traçado e que traçado 
estava para levar Braga às verda-
deiras culminâncias de um real 
progresso social de grande urbe 
capital do Minho. 
Que se passara para tamanha 

mudança na orientação camará-
ria ? 
Não conheço pessoalmente o 

actual Presidente da Câmara de 
Braga, mas sei por informações 
válidas que se trata de pessoa el-
tamente cotada no meio médico, 
estructuralm ente honesto e efi-
cientemente administrativo. Lem-
bro-me de que o < Correio do Mi-
nho» o apresentava, no dia da sua 
posse, como «um homem de boa-
-vontade, merecedor da maior es-
tima e consideração e necessária-
mente, na emergência da hora 
.presente, merecedor do apoio en-
tusiástico de todos de bracaren-
ses». 

Mais ainda, acrescentava o dito 
jornal: « Ninguém duvida que o 
novo Presidente vai encontrar na 
sua frente uma série de proble-
mas e de obstáculos, de natureza 
financeira e administrativa, de 
feição técnica e. política, uns de 
premencia inadiável e outros de 
solução imprescindível e, para os 
quais, se confia no elevado crité-
rio, bom senso e apurado sentido 
das proporções para levar ao bom 
termo, no sentido positivo, real e 
essencial das aspirações munici-
pais, a realizaçao feliz e meritória 
de uma obra camarária de fundo», 
A apresentação do « Correio do 

Minho 'continuava assim : « Nin-
guém duvidará da com,peténcia, 
do equilíbrio dos métodos e da 
honestidade dos processos do no-
vo Presidente da Cámára, que ao 
assumir hoje as suas funções, na-
da prometerá que não cumpra e 
tudo fará para=frentar com de-
cisão e sacjificio de si próprio as 
viscissitudes de uma jornada mu-
nicipal eriçada de obstáculos, in-
certezas, apoios vacilantes, de crí-
ticos hiperbólicos, de comodistas 
e néscio, de «velhos de Restelo> 
e até, quem sabe, de traições e ci-
ladas 1» 
Ora, todo este elogio não podia 

ser mais completo, ao ponto de 
criar esperanças, certezas, confi-
ança e otimismo quanto ao futuro. 
Era quási «oficiosamente» que se 
difinia o Homem e o Programal 
Mas na meditação calma, que 

nos proporciona o ar puro da al-
deia, fiquei sempre a pensar em 
algumas daquelas passagens atrás 
citadas, como «na emergencia da 
hora presente>; «obstáculos de na-
tureza financeira e administrati-
va»; «nada prometerá que não 
cumpra»; «jornada municipal eri-
çada de críticos hiperbólicos, de 
traições e ciladas»! 
Em política, o que parece é! Por 

isso, ao lér hoje o jornal de V. Ex.a 
Snr. Directsr do < Tribuna Livre», 
em princípio, dei-lhe todo o meu 
aplauso às judiciosas considera-
ções nele feitas e à primeira vista, 
focado apenas pelo tal factor de 
<impressionismo., há que lamentar 
a paragem do, surto urbanístico e 
da promoção económico-social 
tentado positivamente nos seus 
prirneiros passos, há que repudiar 
a ideia ne um plano de estagna-
ção, há que verberar contra a 
inepcia e a abulia! 
Mas serão, na verdade, esses os 

factores dominantes e desenca-
deantes que levaram à solução de 
continuidade no surto progressivo 
da cidade? 
Serão outras circunstancias, ou-

tras razões poderosas (o estado de 
«guerra» em que se encontra a 
Nação) as determinantes desta pa-
ragem? Então, por que é que es-
tas determinantes incidiram úni-
camente sobre o concelho de 
Braga? 

É lógico pensar-se que esta 
<travagem» se faz, ou superior-
mente e localizado no Terreiro do 
Paço, ou se faz pela administra-
ção camarária. No primeiro caso, 
pode o público julgar que se trata 
de um simples • «castigo» ou uma 

ordem superior visando uma rea-
grupação necessárias de energias 
física ou financeira, para um futu-
ro rumado no sentido da harmonia 
e equilíbrio; no segundo, racioci-
na-se como sendo de incapacida-
de técnica e edministrativa actual 
ou necessidade peremtória de 
«arrumar» uma casa em falénd`1a 
após trespasse judicial de emer-
gência. 
De qualquer das maneiras, mes-

mo frente a qualquer compromis-
so solene de efectuar «arrumos e 
limpezas> dentro do maior sigilo, 
mesmo con, a vontade sádica de 
querer ser-se cognominado de 
«decrepitude e de inépcia> ou 
mesmo, pela visão errada e teimo-
sa de não se acreditar nas vanta-
gens de certas - conferencias de 
imprensa, o certo é, que, já é 
tempo do público tomar conheci• 
mento das verdadeiras razões de 
todo este nosso problema, aue 
aparentemente se traduz por esta-
gnação no progresso da cidade e 
do concelho rural! 
O munícipe de Braga sempre 

presente na barricada das horas 
graves e dos horas alegres, sem-
pre cioso do seu bairrismo e do 
prestígio real da rua Câmara e 
dos seus responsávis e governan-
tes, tem o direito de exigir a pro-
clamação da Verdade, doa a quem 
doer, e de tomar conhecimento 
dos entraves que lhe são postos 
para o seu progresso! 

Joaquim M. e Castro (Serzedelo) 

TRIBU NA LIVRE  

Prebiemas locai Carla de lago  
Continuação da 3•a página 

Igreja, da Pedreira, de No-
gueiredo, de Ponte e de 
Santa Marta são de charco. 
Podem ir até lá os sapos, 
as salamandras... As crian-
ças podem ir lá fazer - chi-
chi ,,, as donas de casa po-
dem ir,-e vão lá, às vezes, 
lavar as couves, os lenços 
da mão, etc, e tal... E são 
estas as melhores fontes que 
temos! Quando estas secam 
vão se procurar e aprovei-
tar uma nascentesinhas no 
fundo do Ribeiro. Estamos 
na era'dos foguetões, dos 
astronautas,.. e Lago, não 
tem uma fonte digna dêss.-
nome!! 

Os nossos baldios 

julgo ter havido bastante 
descuido por parte das nos-
sas juntas,quanto à guarda 
e aproveitamento dos terre-
nos maninhos. Neste as-
pecto entendo que todos 
deverão bater no peito, di-
zendo: - mea culpau. Estes 
terrenos bem aproveitados, 
dariam às juntas um rendi-
mento muito apreciável e 
evitar-se-iam questões e 
roubalheiras de particulares 
com tas naturais inimizades, 
em coisas deste género. 

E, por hoje, é tudo. 

Vosso: j, Moreira. 

Condições de Assinatura 

Continente 

Ano   50$00 
Semestre   25$00 

Ilhas 

Avião--ano   50$00 
Semestre  75$00 
Barco,-- aro  sos00 
Semestre  90$00 

Brasil 

Avião —ano   180$00 
Semestre   90S00 
Barco-ano   80$00 
Semestre   40$00 

Estrangeiro 

Avião—ano   180$00 
Semestre   90$00 
Barco—ano   80$00 
Semestre   40$00 

osi 
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Deseja trabalhos tipográficos 
com rapidez e perfeição? 

DIRIJA-SE A 
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Telefone 62113 
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..Amares' 1 

Continuação da i.a página 
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não pode ter se não o de pres-
tar justiça à obra do dr. 
Eduardo Gonçalves, o autor 
diz: 
<A freguesia de Seramil 

esteve, até agora, comple-
tamente ignorada, . tendo 
sido, como tantas outras, 
sacrificada, em benefício 
de localidades muito bene-
ficiadas e onde as necessi-
dades do que se tem feito 
eram bem adiáveis. Quer 
isto dizer que os problemas 
respeitantes às populações, 
sobretudo rurais, devem 
ser ,postos às entidades su-
periores com a maior cons-
cinência, do que, conse-
quentemente, resultará a 
justa solução. Tanto não 
tem sucedido neste conce-
lho e é por isso que só ago-
ra, depois de tantos anos 
de dificuldades e prejuizos 
paru a freguesia de Sera-
mil, é que a,guém, com in-
tertções rectas e autorida-
de moral, conseguiu a re-
solução de tão sérioproble-
ma. Bem sabemos que as 
autoridades superiores, 
desde que os assuntos lhes 
sejam apresentados com 
honestidade e desejo de 
bem sei-vir, nunca negam 
o seu auxílio financeiro, 
técnico e material». 

Por amor à verdade temos 
de fazer um reparo à notícia. 
t que se concordamos intei-
ramente com a parte em que 
diz que a freguesia de Seramil 
esteve, até agora, completamen-
te ignorada como tantas outras, 
pois em verdade o concelho 
de Amares se deixou atrasar 

30 3-196: 

como nenhum outro em to 
o País, não concordamos 1 
que tenha sido sacrificada 
benefício de localidades mul 
beneficiadas e onde as neces 
dades do que se tem feito er 
bem adiáveis. 
Entendemos, e a gestão 

dr. Eduardo Gonçalves m 
trou-o com eloquência, q 
se pode simultaneamente 
zer progredir todo o con 
lhe desde que haja espír 
de iniciativa e boa admin 
tração. Quer, possivelmen 
referir-se à parte da Vila 
que se gastaram 1.200 cont 
em águas e em casas para 
tires, dado que nas out 
obras, como sejam as de re 
reiros, o Município, n 
obstante a sua grandiosida, 
só disporá de 80 contosÍ 
isto na localidade que m 
rende para o erário carnal 
rio. 
Mas aquelas obras de 1. 

contos também eram pra 
sas; o preciso é que se fize 
sem com o espírito que 
articulista defende: «dam 
a nossa concorddncia 
iniciativas ou sugestõa+ 
depois de estudadas cal 
venientemente, em todas 
suas facetas, e de se co 
cluir que resultam benef 
cios palpáveis,, 

Em suma: somos pelo tf 
balho, pela iniciativa, G• 
podem suprir as necessid-
des dos povos sem que 
dádiva a um prejudique 
outro. De resto o Gover• 
tem demonstrado que ages 
dos dispêndios do nosso l; 
tramar continua' a cumpr 
cabalmente. 

Ao povoar ou repouo•r o seu aviário 
prefira faze-lo com pintos do dia 

(Continuação da 2•° página) 

a modalidade mais aconselhada. Apresentando certos inco° 
-venientes, como sejam despezas com a cria, alguns conhe'' 
mento basilares, etc. as vantagens são-lhes muito superiora! 
Efectivamente, além dos riscos serem menores, o aviculi` 
tem oporthnidade de se familiarizar com os aspectos da cri' 
ção, adquirindo, assim, um somatório de conhecimentos prp 
cos absolutamente indispensáveis a todo aquele que prelenr 
dedicar-se a este sector da exploração animal. Evidenteme° 
que o avicultor, ao comprar os pintos deverá procurar v 
vendedor idóneo que lhe forneça bons produtos sob os a 
pectos qualitativo e sanitário, e, além disso, a preços relata 
mente baixos, isto é, econòmicamente viáveis. Se pagar 
pintos por qualquer preç como algumas vezes acontece, p 
mais ovos, ou quilos de carne que venham a fornecer, jarra 
cobrirão os respectivos custos de produção. 
s>isssssss 

BE101OüBIR 

M A U R i cio  

U E 1  ROl 
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o génPrO 

completo sortido de relógios das melhores marcas 

R. D. Frei Caetano Brandão Telef. 22526 DRAGA 
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S. Paio de Seralmil  
,(CONTINUAÇAO ) 

Segue-se, no livro dos capítulos, o registo de uma 
portaria do teor seguinte:«Auto de juramento .de fidelidzy-
de—Ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo 
de, Mil oitocentos e vinte aos vinte e um de Sentembro do 
dito ano, neste cidade de Braga e Paço Arquiepiscopal, em 
presença do Ex.mo e Rev. mo Snr. Arcepispo Primaz 
Dom Frei Miguei da -Madre de Deus compareceram o Re-
verendo Cabido, da Santa Sé Primacial, os Reverendos Mi-
nistros da Relação Eclesiástica, os Reverendos Parocos 
das freguesias da mesma cidade e outros, que nela se 
achavam presentes, como tambem os Reverendos Reito-
res dos Seminários de São Pedro e São Caetano, e os Ca-
pelães dos Conventos das Religiosas da dita cidade, abai-
xo assinados, afim de prestarem o juramento de fidelida-
de ao Rei, às Cortes, à Constituição que - elas fizerem, e 
obediencia ao Supremo Governo do Reino, e asim com 
efeito o prestaram nas mãos de Sua Ex.cia Rev, ma, con-
formando-se em tudo com as ordens do mesmo Supremo 
Governo e com o que se praticar no Auto da Camara Ge-
ral da cidade do Porto, e com a portaria e exortação de 
Sua Excelencia Rev.ma a todo o clero do Arcebispado 
Para satisfazerem ao sobredito juramento, a qual portaria 
é do teor seguinte: Em observancia das ordens da Junta 
Provincial do Supremo Governo do Reino, que mandam aos 
Rev.dos parocos, e mais eclesiásticos, de todo o Arcebis-
pado prestar juramento de fidelidade ao Rei, às Cortes, à 
Constituição Nacional que elas fizerem, e obediencia ao 
Supremo Governo, ordenamos ao Nosso Rev.do Cabido, 
aos Rev.dos Ministros da Nossa Relação, e aos Rev.dos 
Párocos desta Nossa cidade compareçam perante Nós, no 
dia vinte e um do corrente mes pelas onze horas da ma-
nhá, afim de prestarem o juramento na forma exposta, as-
$inando -o Auto que se há- de formalizar conforme :ao Auto 
da Camara Geral feito e assinado na cidade do Porto, o 
que tambem praticarão os Rev.dos Vigarios Gerais das 
comarcas, e achando-se algum destes impedidos, nas do 
Paroco mais antigo de vila em que assiste. E outro sim 
determinamos a todo e a cada um dos Rev.dos parocos y 
compareçam, os desta comarca de Braga parante o,Nosso 
Rev.do desembargador Provisor, e os da cómarcà"de Va-
lença, Vila-Real, Chaves e Moncorvo perante os Rev.dos 
Vigarios respectivos afim de igualmente prestar o juramen-
to mencionado, o qual poderão satisfazer por seu bastan-
te procurador,, aqueles que mostrarem achar-se gravemen-
te impedidos por molestia, o que hão-de comprovar den-
tro do peremptorio termo de dito dias depois da intima-
ção desta Nossa portaria, assim como serão obrigados 
todos os clerigos de todas as paroquias a comparecerem 
na igreja perante o seu respectivo pároco, para prestarem 
com toda a solenidade o mencionado juramento, que será 
remetido à cabeça da Camara, donde Nos será enviado com 
o que aí mesmo se formalizar, para ser por Nós remetido 
ao Supremo Governo, em termo breve. Esperamos do pa-
triotismo e mais virtudes do respeitavel clerc que gostosa-
mente cumpra este dever muito conforme à doutrina do 
Apostolo que nos manda obedecer às autoridades cons-
tituídas, não só pelo temor, mas par consciência, roboran 
do com suas palavras e exemplo a união e concordia que 
tào felizmente tem reinado entre todos os -Portugueses, em 
uma crise na qual eram para rever-se os horrores da guer-
ra civil, e da anarquia, louvando por isso a Deus, e dirí-
$?ndo ao mesmo Senhor orações fervorosas afim de que 
os desígnios e fadigas do Governo restaurador consigam a 
desejada reparação dos males que iam levando, ao prin- ' 
cíPio, esta Nação, digna de melhor sorte; e que tanto se 
tem distinguido entre os povos cristãos mais civilizados, 
esperando-se que recobre seu explendor antigo, conser-
vada em toda a sua pureza e Santa Rellgião do Nosso 
Salvador Jesus Cristo, restituidos os Nossosforos-e rega-
lias que as desgraças dos tempos tinham posto em deplo-
ravel esquecimento, e que pelas Cortes e Constituição se 

ilesa s,nos hão-de conservar  
vassalagem que se deve ao Nosso Monarca o Senhor Dom 
João Sexto, à Augusta Dinastia da Casa de Bragança. 
Confiemos no Senhor que nos dará os auxílios necessá-
rios para o complemento desta grande obra, conservando 
no meio de nós a pureza da Fé, as doçuras da Esperança, 
os ardores da Caridade, e todas as mais virtudes de que ' 
o Governo se propõe dar-nos o exemplo. E porque este 
Reino foi sempre tão feliz e religioso, redobremos pois as 
nossas orações e esperemos na misericordia do Altíssimo, 
que não desampara os que o invocam com a prática - das 
boas obras. Façemo-nos dignos da sua protecção e nos-
sos desejos serão plenamente satisfeitos. E para que che-
gue de todos, ordenamos ao Nosso Rev.do Desembarga-
dor Provisor mande passar as ordens do estilo, com o teor 
desta Nossa portaria para as visitas desta comarca. 

(Continua .rio próximo liz'iu:ero) 
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dizendo famoso, não estou 
a exagerar: o vinho verde é 
aqui muito apreciado por 
aqueles que realmente um 
dia o beberam. Aqui um al-
moço ou jantar acompanhado 
de vinho verde só nas festas. 
É o vinho natural mais caro. 
Mas constitue quase sempre 
uma desilusão para aqueles 
que já o conhecem: só raras 
vezes não é falsificado. 
A maior parte dos expor-

tadores não são do Minho. 
E assim se vê o vinho verde 
entregue a estranhos que o 
desonram em vez de o res-
peitar. Que o vinho verde 
necessite de composições, 
concordo. Mas essas com-
posições só contribuem para 
realçar as suas naturais qua-
lidades e não para o mul-
tiplicar... 
Numa hora tão crucial para 

a economia da Lavoura mi-
nhota é um crime que os 
seus produtos estejam— como 
sempre estiveram—entregues 
ao sabor de arranjistas. E 
não se melhora isto. Que é 
que faz ou que é que fez a 
afamada Comissão da Região 
dos .Vinhos Verdes? jE a 
Cooperativa dos Vinhos Ver-
de sem Palmeira? Não aparece-
rá uma entidade competente 
que ponha termo a estas ir-
regularidades? Por quanto 
tempo se prolongará-testa= 
situação? Pode-se conceber 
que custando aí ao pobre 
lavrador um litro de vinho 
quatro ou c i n c o escudos 
custe aqui trinta e dois es-
cudos e cinquenta centavos 
e até mais? Para quem vai a 
diferença? Para o lavrador, 
não: para o comerciante aqui, 
também não. Desde o lavrador 
ao comerciante aqui são vá-
rios a ganitar e não se com-
põem com pouco. Como 
uma verdadeira Cooperativa 
resolveria terminantemente 
tanto intermidiárfo incons-
ciente que abusa da pobre e 
abandonada classe agrária.As 
coisas a continuarem assim 
pensem os sociólogos como 
devem suster a fuga do povo 
do campo para as cidades e 
sobretudo para o Estran-
geiro!... 
Nascido e criado no cora-

ção do Minho~t e r r a de 
Gualdim de Paes—e hoje tão 
distante dela, sirito repulsa 
ao constatar estas anomalias: 
o vinho verde perde a sua 
fama mundial; o lavrador,não 
terá gosto de produzir em 
quantidade—esta'é feita pelos 
falsificadores que uma in-
competente fiscalização con-
sente; o comprador fica sem 
o seu dinheiro e a sua saúde 
e a Nação mais pobre. 
Na era dos descobrimentos 

a popúlaçao rural diminuíu 
bastante. No dizer do Dr. 
Conceição Nunes,, a popula-
ção estimada quando de 
Aljubarrota era superior a 
um milhão de habitantes, 
havia descrecido em'Alcacer-
-Quibir . para duzentos mil. 
O mar vingou-se bem da 
aventura dos portugueses. A 
atração poF Psboa, empório 

comercial, constituía outro 
motivo para despovoar o 
campo. E Sá de Miranda que 
no-lo diz em carta escrita a 
António Pereira: 

«Não temo de Castela 
Donde a guerra ainda não soa. 
Mas temo-nie desta Lisboa 
Que ao cheiro desta canela 
O Reino nos despovoa;> 

Hoje, não com o «cheiro 
da canela» mas com o fim 
junto de ganhar o pão de 
cada dia, milhares de portu-
gueses vão para o Estrangeiro 
quando podiam ter esse pão 
assegurado se os problemas 
da Lavoura fôssem solucio-
nados. E esse agrário, semi-
-analfabeto, que deixou a sua 
terra natal cheio de saudades 
e mergulha lá no Estrangeiro 
Deus sabe em que circuns-
tâncias, sabe muito bem que 
não existe razão para isso;, 
que alguém falhou na sua 
missão de proteger esse povo , 
que hoje não se contenta em 
«empobrecer alegremente.» 

julgo que já existem aí 
organizações bastantes que• 
podiam amparara Lavoura 
suficientemente. Se «pelos 

frutos se conhece a árvore» 
neste ponto não estou de 
acordo. Essas organizações 
nunca estiveram nas rrfãòs de 
inteligências IL14ei das fique 
pensassem que os grandes 
..problemas ..agrários anão se 
resolvem com papelitos às 
voltas dentro do aconchego 
das secretarias. `Barucracia 
em demasia e-trabalho -pro-
fícuo 'a menos. Para onde 
caminhámos? 
É necessário vir para o 

meio do povo; , para.a,praça. 
pública; presenciar .assuas 
misérias e auscultar assuas 
aspirações; trabalhar ao lado 
dele e revolucionar, a:produ-
ção; defender resolutamente 
os seus interesses nas as-
sembleias onde.se .jogam os 
interesses desse povo; des-
cortinar,,para .além dos ne-
voeiros•habituais horisontes 
,plenos de luz, iregiões=.onde 
os seus fazem xfalta. . Desta 
forma será -.encontrada ;,solu-
çãó para. o . drama em,,-que se 
debate a classe agrária-cujos 
efeitos • desastrosos ,a ; Nação 
já começou - a-,sofrer. 

Manuel.,de Oliveira }V&oso 

O I TO O L-
Templo de Justiça. Dentro - são maior -e 10:000$00 - de 

dessas paredes frias deve z indemnização 'à ofendida, 
estar sempre o calor da jus-' por entender -que o réu pra-
tiça. Os nobres magistrados, ticou, com -premeditaÇão, 
fogareiros da mesma proce um crime de'homicididfrus-
dência jurídica não .- podem trado.'O caso -será, àit_Yde, 
abdicar da mesma tempera apreciado pelo supremoTri-
tura, .bunal de justiça.`As conclu-
'Veio no ,jornal o janeiro` sões desta •maneira`de fazer 

de 20 de Março, na 8«,pági- justiça só os leitoreslas po-
na uma notícia intítulada': dem =tirar -mas -os maus aplí-
«Tribunais» muito perigosa cadores das leis também`de-
para a dignidade da magis- viam ser réus quando mão 
tratura que se aquece no sabem ou não querem fazer 
mesmo fogareiro jurídico e' ' justiça. Aguardem -o -resui-
moral. Vamos transcrevê-la' tado -da`aplação -para 'o Su-
na íntegra sem a menor' premo Tribunal —de justiça 
apreciação á gravidade do, para voltar-mos a falar na 
assunto, pois o caso dá na' triste situação em que ,está 
vista aos leigos,na matéria :' 1-a nossa justiça. 

,Em Dezembro do ano pas-
sado, '. foi , julgado,; no'.2 ° jui-
zo Criminal, tribunal coletivo' 
a que presidiu o corregedor' 
sr. Dr. Azevedo, Soares, 
Camilo -Fernando Ribeiro da 
Costa, morador na Rua Cân-
dido dos Reis, 623-1.°, em 
Gaia, porque atentou enve-
nenar a própria múlher, Ma-
ria de Lourdes Ferreira de 
Almeida Costa, a quem mi-
nistrou, pòr várias vezes,' 
veneno na comida, isto de-
pois de ter arranjado outro 
namoro. 
O Tribunal condenou-o, 

então, na pena de 22 meses 
de prisão'correcional.e mul-
ta por ofensas corporais. 
O Delegado do Ministério 

Público, sr, dr. Neto Parra,' 
recorreu desta sentença para ' 
o Tribunal da Relação,; ondè ' 
o caso foi, agora, julgado 
novamente. 

Este Tribunal alterou aque-
la pena para 20 anos de pri-

Elísio <.Gonçelves 

«A *wd.el•ar1,>' 
Executa Aoda a quáfidade 

de trabalhos ,tipogrdfi-
cos c desde (os,mals.•simplas 
aos- mais' luxuosos. 

T-R.I B  11 'L;IfRI 

édistribuida-em Braga 
no -Quiosque C̀ebtral 
largo do -Barão,de,São 

'NMartioho 

Visado pcla AO,,de censura 
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PROMESSAS... 
Embora os clubes portugue. 

ses alcancem boas carreiras 
nos encontros internacionais, 
tanto os que contam para os 
diversos torneios e u r o p e u s 
como os que se continuam a 
rotular de «árimigáveis», - as se-
lecções constituídas com os 
jogadores desses mèsmos clu-
. bes ` ainda não conseguiram 
colocar Portugal no plano de 
evidência que este país parece 
realmente -merecer. 
No mesmo ano em que equi-

pas portuguesas conseguiam 
umá ' vitória na «Taça dos 
Camprões Europeus» e iam 
aos quartos de final da «Taça 
dos-Vencedores das Taças», a 
selecção portuguesa era afas. 
tada do campeonato mundial, 
em que, dos dezasseis países 
-que chegaram'à fase' final de 
Santiago .do Chile, muitos ha-
via que se -poderia pensar te-
rem nível internacional inferior 
awdos portugueses. 
E não valerá -mencionar se-

quer que nesse mesmo ano a 
equipa portuguesa de juniores 
conseguia alcançar o título no 
Campeonato Europeu... 
Quer isto dizer que os mes-

mos; jogadores, que nas equipas 
do s eu clube conseguem im-
por "se a futebolistas das mais 
vàríádas latitudes, não chegam 
a ' demonstrar, `quando são 
incluidos numa selecção, as 
qualidades e o valor que efecti-
vamente têm, não conseguem 

' reproduzir a qualidade, a fibra, 
á técnica e a táctica que nos 
clubes `dão resultado--e vitó-
rias .:f 

Razões? Há explicações para 
tudo. E essas explicações vão 
desde a falta de contacto in-
ternacional (a'selecção de Por-
tugal é, de facto, entre as dos 
países europeus com futebol 
evoluido, a que menos encon-
tros tem anualmente que di.-
putar) ao desnível entre os 
prémios simbólicos de vitória 
de selecção e os que são dados 
pelos clubes nos-jogos interna-
cionais. (Sem dúvida, há dife-
rença, para um profissional, 
entre receber dois mil escudos 
-porque venceu a inglaterra— 
expoente máximo do futebol 
europeu na altura ou dez mil 
escudos por derrotar o u t r o 
grupo europeu nas meias-finais 
da Taça dos Campeões...) 

Pelo meio, têm-se mil e uma 
explicações diversas. A. prin-
cipal, parece, é que nos clubes, 
devido a uma táctica devida-
mente assimilada, os pontos 
mais fracos da equipa são 
aescondidos» pela actuação de 
outros elementos mais evoluí-
dos, ao passo que na selecção 
não há essa mesma táctica, 
pelo que a aquipa portuguesa, 
sem pontos frágeis, defrontra 
outra turma, igualmente sem 
elementos débeis, mas que tem 
m_ aoir noção de cocjunto. 
Segundo o actual seleciona-

dor nacional, dr. José Maria 
Antunes—que inaugurou agora 
.p sistema de reunir periódica-

mente os cronistas especializa-
dos para lhes contar «como 
as coisas vãos—o que falta, 
pura e simplesmente, é maior 
contacto internacional da se-
lecção--melhor ainda: maior 
contacto internacional dos «se-
leccionáveis». E aponta o re-
médio para esse inconveniente: 
dar aos jogadores, desde mais 
novos, possibilidades de entra-
rem em jogos com elementos 
de outros paises . 
E retomado, assim, em Por-

tugal, o sistema das selecções 
que por toda a Europa se 
chamam «dos menos de 23», 
pois não é autorizada a utili. 
zação de jogadores completa 
mente evoluídos, com mais de 
23 anos. Á regra desses jogos 
é não se apresentarem os ele-
mentos de primeiro plano do 
futebol do país. E por isso são 
excluídos habitualmente os fu-
tebolistas que, m e s m o com 
menos de 23 anos, já tenham 
representado o país em jogos 
internacionais ou sejam conhe-
cidos como jogadores de ca-
tegoria. 
No caso português, a regra 

ainda se torra mais dura. Há 
neste momento, em Portugâl, 
gããtro¡jogadores de «menos 
de 23» — ou « promessas», como 
tradicionalmente se têm desi-
gnado por cá—que teriam lugar 
certo na equipa de qualquer 
país europeu: Simões, Eusébio 
e Cruz, do Benfica, e Serafim, 
do Futebol Clube do Porto. 
Nenhum deles alinhará, po-

rém, no encontro de «promes-
sas» que .vai disputar-se na 
Páscoa contra a Grécia. A 
selecção portuguesa, nesse as-
pecto, será totalmente uma 
incógnita, pois não se conhe-
cerá o valor que poderá vir a 
assumir, qualquer jogador dos 
que vão defrontrar os gregos 
antes de se ver o que ele é 
capaz de fazer. 

0 RENFICA nas meias 

finais da Taba dos 

Úmpeões da Europa 
Como estava anunciado, rea-

lizou-se na passada terça-feira 
o sorteio para as meias finais 
da Taça dos Campeões Enro-
peus, que deu o ' seguinte re-
sultado: Benfica - Feyoorde ; 
Milão-Dumdee. 
Veremos se o Benfica se 

• qualificará para as finais; nós 
confiamos mais uma vez no 
brio dos áossos representantes. 

Ficou também já assente a 
data em que o Benfica realiza-
rã os seus jogos, sendo o pri-
meiro em 10 de Abril próximo 
na Holanda e o segundo em 8 
de Maio em Lisboa. 

TERMINOU 

O Ca m peo n a to d ih F. N.A.T 
Os «leões da Modelar» conseguiram um honroso 'terceiro lugar, que dignifica não 

a Empresa que repr@sentam, mas também o próprio Concelho de Amares 
Formado essencialmente 

por empregados da Firrna 
o grupo local soube presti-
giar o bom nome futebo-
lístico de que já disfruta há 
muitos anos a Feira Nova. 

Ganhararn-se e perde-
ram-se jogos, como todos 
os grupos, mas quando se 
aproximava o t e r m o da 
competição, eram vários a 

pretender o almejado ter-
ceiro lugar; e dizemos al-
mejado terceiro lugar, já 
que o primeiro e• segundo, 
pertenciam aos dois pri-
meiros visto serem grupos 
com jogadores experimen-
tados, treinadores privati-
vos e já muito rodados 
nestes campeonatos da 
F.N.A.T. 
Foi; portanto, «A Modelar», 
ã equipa, •à parte Riopele e 
Fafe, campeã dos pequenos 
e isso se deve à extraordi-
nária vontade dos seus jo-
gadores que, no antepenúl-

timo jogo isolaram-se no 
terceiro lugar, p ó s t ó' em 
que findaram na competi-
ção. 

E, como fornos relatando 
durante os jogos efectuados, 
se não fôra as lesões e al-
guns juízes das partidas, 

GRUPO REPRESENTATIVO DA MODELAR 
De PÉ,-.da esquerda para a direita : Eloí, Augusto, Zece, 

Catolino, João, Carriço e Ramiro (director). 

Em BAIXO, da mesma ordem: Flecha, Russo, óomes• 
Eduardo e Necas. 

temos a certeza que me-
lhor posição final teriam 
conseguido. 
No passado domingo os 

representantes de Amares 
defrontaram o Confiança 
F.C. em Braga, conseguia- 
do um empate a uma bola. 
A quem assistiu ao jogo 

dava a impressão que se 
a Modelar precisasse dos 
dois pontos, teria mesmo-

ganho o desafio. 

A classificação final 
1 a seguinte: Ponl 

i.<> Riopele 
2.° Fafe 
3.° Leões da Modelar 
4.° Dume 
5.° Confiança 
8." Landim 
7.° Onça 
6o Ruivães 

0.-DESENVOLVIMENTO 
económico de Ui*ôg'  
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confrangedor preocupado em 
afastar ou deitar abaixo todos 
os seres • que motivassem 
desconfiança de vir a fazer 
sombra. E s t a mesquinha 
actuação continua com uma 
teimosia que acabará com as 
reacções que não estarão 
longe de mostrar-se. 

Não .fica mal dizer-se que 
sendo Braga o ponto de par-
tida de um movimento re-
novador — 28 de Maio — é 
talvez a região do País em 
que mais se persiste em con-
tinuar actuações, com muito 
deaprezo para tantos valores 
que despontam, como não 
podia deixar de ser numa 
região de bom nível inte-
lectual. Gastos os actuantes 
ou conhecido o' abandono 
a que votam um aspecto so-
cial, neste caso o económico, 
e eis-nos neste estatismo. 

Braga tem condições na-
turais para a industrialização. 

Boa situação geográfica e 
infraestruturas. No que re-
fere a montagem de automó-
veis, tem a cidade fábricas 
de acessórios como é difícil 
encontrar noutro local. Pois 
não obstante o grande nú-
mero de fábricas montadas 
nenhuma coube a esta região 
indo enriquecer outras terras 
menos precisadas. 
Tem o Distrito um parque 

de indústrias texteis notával. 
Daí o ter o Governo, numa 
visível atenção a Braga, dado 
o alvará para uma fábrica 
nesta região, sendo até pos-
sível que houvesse recomen-
dação quanto à cidade, pela 
maneira como os seus pro-
prietários assim o pretende-
ram. Indústria para vir a 
empregar milhares de traba-
lhadores e gastar dezenas de 
milhar de contos não foi 
acarinhada como o devia ter 
sido e a explicação surgida 
não é maig que a consuma-
ção do que afirmamos. 

Quem não tem culpa 
falta de industrialização 
Governo. O caso acima 
ferido e muitos outros m 
tram que não esquece 
nossos interesses, o que 
tem é quem o secunde 

Até alvarás têm sido dai 
para depois serem negoc 
dos, com bons lucros P° 
os « incansáveis obreiros 
progresso de Braga». 
Ora assim o que tereo 

a fazer é pelejar para 1 
Braga mude os Homens, P 
que mudem os métodos 
depois as coisas estarão C` 
tas e a cidade encontrará 
seu caminho. 

 -/1 

Telefone do serviço Pt° 

manente dos Bombeie 

Voluntários de Amd, 

62162  


